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CARATERIZAÇÃO DO PERFIL LINGUÍSTICO DE CRIANÇAS EM 
MODALIDADE DE ACOLHIMENTO RESIDENCIAL NA REGIÃO NORTE 

Sandra Isabel Costa Miranda 
Instituto de Educação – Universidade do Minho, Portugal 

Anabela Cruz-Santos 
Centro de Investigação em Estudos da Criança- Instituto de Educação – Universidade do Minho, Portugal 

Resumo // Abstract: O progresso adequado da linguagem oral na infância é reconhecido como sendo elementar 
para que a criança desenvolva habilidades aos níveis da leitura e da escrita bem como da socialização (Sheridan 
& Gjems, 2017). Estas condições são requisitos para que possa obter um desempenho escolar satisfatório 
(França, Wolff, Moojen, & Rotta, 2004). Porém, sabemos que nem todas as crianças se encontram inseridas em 
ambientes que reúnem as condições necessárias ao seu bom desenvolvimento global e, em específico, 
linguístico. Um meio ambiental pobre, ou pouco estimulante na comunicação interativa e personalizada, 
influenciará negativamente no desenvolvimento (Sim-Sim, 1998). A literatura elenca que as dificuldades no 
desenvolvimento da linguagem podem interferir nos aspetos sociais e escolares da criança (Hage, Joaquim, 
Carvalho, Padovani, & Guerreiro, 2004). Assim, podemos asseverar que uma criança com baixas competências 
linguísticas está mais predisposta ao insucesso escolar do que os seus pares (Charlot, 2000). Nesse sentido, foi 
realizado um estudo exploratório na Região Norte que consistiu em caraterizar o perfil linguístico das crianças 
do ensino pré-escolar e escolar em situação de risco educacional, através da aplicação da Grelha de Observação 
da Linguagem (GOL-E, 2ª Edição), de Sua-Kay e Santos (2014). Este estudo, de natureza quantitativa, foi 
realizado em quatro instituições sociais com modalidade de acolhimento residencial, tendo sido avaliadas trinta e 
cinco crianças na faixa etária dos seis aos dozes anos de idade. Os resultados do mesmo permitiram construir 
uma caracterização do perfil linguístico destes participantes que resumidamente permite o seguinte 
enquadramento: a) Das trinta e cinco crianças, apenas três se encontram no P50 ou acima deste; b) Doze crianças 
encontram-se distribuídas pelo P5 e P25; c) Oito crianças encontram-se no P10; d) Das crianças com idades 
entre os 11 e os 12 anos, apenas uma atingiu o P90 e o P75; e) As restantes, distribuíram-se pelo P10 e P25; f) 
Uma criança com 12 anos atingiu o P5. Os resultados obtidos são preocupantes. As crianças acolhidas nestas 
modalidades revelam um desempenho inferior na avaliação da linguagem relativamente aos seus pares de 
desenvolvimento típico, evidenciando a situação crítica de alunos em idade pré-escolar e escolar com 
perturbações da linguagem graves sem referenciação nem sinalização no sistema educativo.Esta investigação 
contribuiu para um fator de alerta para as assimetrias existentes entre as crianças e o que isso significa no seu 
percurso escolar dado que estas perturbações originam dificuldades na linguagem que poderão interferir de 
forma significativa no seu percurso/sucesso académico. A falta de identificação e avaliação destes alunos em 
acolhimento residencial permite-nos analisar a crucial importância da implementação de medidas de suporte à 
aprendizagem e inclusão, garantindo a educação inclusiva, os direitos e o acesso ao sucesso escolar destes 
alunos. 

Palavras-chave: acolhimento residencial; alunos em risco; avaliação; dificuldades de linguagem. 

1. INTRODUÇÃO/CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA 

Sendo a linguagem um importante fator para o desenvolvimento e para a aprendizagem 
(Tomasello et al., 2007 citados em Barreira, 2015) é crucial que a avaliemos a fim de colmatar 
as lacunas que possam existir e contribuir, deste modo, para o esbatimento das assimetrias que 
possam subsistir entre as crianças e colaborar para o seu sucesso escolar. 

É na escola que as crianças aprendem a ler, a escrever e a fazer uso de uma linguagem 
diferente da que utilizamos no nosso quotidiano (Charlot, 2000). Sendo este local um mundo 
de cultura escrita, as competências linguísticas e o sucesso ou insucesso escolar estão 
relacionados. Uma criança com baixa competência linguística está mais predisposta ao 
insucesso escolar. 
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Até à presente data, escasseiam no nosso país estudos que avaliem o desempenho 
linguístico das crianças que vivem em acolhimento residencial e quais as repercussões que os 
resultados obtidos nos instrumentos de avaliação formais terão no seu desempenho 
académico. 

2. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 

Trata-se de um estudo de natureza quantitativa realizado em quatro instituições socias de 
acolhimento residencial, entre os meses de dezembro de 2019 e outubro de 2020 na região 
Norte. A recolha dos dados foi efetuada através da avaliação da linguagem com o instrumento 
Grelha de Observação da Linguagem (GOL-E, 2ª Edição) desenvolvido por Kay e Santos 
(2014).  

A GOL-E destina-se a crianças entre os 5 anos e 7 meses e os 10 anos e tem como objetivo 
a averiguação do estado de desenvolvimento da linguagem a fim de identificar as suas 
possíveis perturbações/desfasamento do desenvolvimento típico de acordo com as pontuações 
percentílicas para a população portuguesa. O instrumento está dividido em três estruturas 
linguísticas – semântica, morfossintaxe e fonologia – e cada uma delas inclui várias provas. 

A GOL-E foi aplicada neste estudo a trinta e cinco crianças entre os seis e os doze anos de 
idade e a recolha dos dados foi efetuada nas instituições sociais onde as crianças habitam, 
numa sala individualizada e com a duração máxima de trinta minutos. 

O procedimento de recolha de dados foi iniciado pelo pedido de autorização da realização 
do estudo junto dos diretores técnicos / responsáveis de cada casa de acolhimento residencial. 
Depois de autorizado, e assinadas as respetivas declarações, iniciou-se a recolha de dados.  

O tratamento dos dados obtidos foi realizado através da utilização de métodos de estatística 
descritiva e estatística inferencial utilizando o IBM SPSS Statistics 26.0, SPSS (Statistical 
Package for the Social Science).  

3. APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

No que diz respeito à pontuação do total da estrutura I – Semântica, é possível constatar 
que os dados recolhidos são homogéneos verificando-se que as crianças se vão espalhando 
entre o mínimo da pontuação 7 e o máximo de pontuação 37. Três crianças obtiveram 11, 30 e 
33 pontos no total desta estrutura. No tocante ao percentil do total desta estrutura, verificamos 
que doze crianças se encontram no percentil mais baixo, o P5 e só uma criança atinge o P90. 

Relativamente à pontuação do total da estrutura II – Morfossintática asseveramos que 
existe uma homogeneidade na pontuação obtida pelas crianças destacando-se apenas quatro 
que obtiveram 34 pontos no total. As restantes, foram-se distribuindo ao longo da tabela de 
pontuação sendo que uma obteve 2 pontos e uma obteve 46 pontos. Quanto ao percentil do 
total desta estrutura (II), quinze crianças encontram-se no P10, onze crianças no P5 e apenas 
uma criança no P75. 
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Na III e última estrutura – Fonológica, averiguamos que onze crianças obtiveram 39 
pontos, seis crianças alcançaram 38 e cinco crianças obtiveram 40 pontos. Quanto ao 
percentil, aferimos que a maioria das crianças se encontra no P50, duas no P5 e duas no P90. 

Em conclusão, analisando a GOL-E na sua totalidade, verificamos uma homogeneidade na 
distribuição de crianças pelas pontuações sendo a mínima obtida de 33 pontos e a máxima de 
120. Só se destacam três crianças com uma pontuação de 104 pontos. No que concerne ao 
percentil, aferimos que doze crianças se encontram no P5 e no P25, oito crianças no P10 e as 
restantes distribuem-se entre o P50 e P90. 

Assim, concluímos que as crianças que habitam na região norte do país, em acolhimento 
residencial, em idade pré-escolar e escolar que estão numa situação de risco, encontram-se 
(tendo em consideração os dados analisados) com graves perturbações da linguagem. Das 
trinta e cinco crianças submetidas à prova GOL-E neste estudo exploratório só três se 
encontram no percentil previsto para a sua faixa etária. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sendo este um estudo com uma amostra relativamente diminuta derivado da situação 
pandémica global derivada pela Covid-19, os resultados obtidos não são passiveis de 
generalização para a população portuguesa. No entanto, pelos dados recolhidos podemos 
constatar que existe um fator de alerta no que diz respeito ao desenvolvimento e 
aprendizagem da linguagem e às perturbações das mesmas, resultantes de um 
desenvolvimento atípico em crianças de idade pré-escolar e escolar em modalidade de 
acolhimento residencial. 

Os alunos em risco educacional devem ser alvo de preocupação e de intervenções 
especificas e especializadas por parte do sistema escolar pois constituem cerca de 10 a 20% 
da população estudantil (Correia, 2013). Se o sistema educacional ignorar as problemáticas 
destes alunos não está a respeitar os seus direitos (Decreto-Lei nº54/2018 de 6 de julho) e o 
princípio da igualdade de oportunidades, base de uma educação de qualidade. 

Após a identificação das dificuldades na linguagem, estes alunos poderão aceder aos meios 
disponibilizados pela escola para potencializarem as suas aprendizagens, através da 
mobilização de medidas de suporte à aprendizagem e inclusão, que devem ser acionadas de 
acordo com as necessidades e caraterísticas dos discentes, delineadas no Decreto-Lei nº 
54/2018 de 6 de julho que regula a Educação Inclusiva em Portugal e no Manual de Apoio à 
Prática à Educação Inclusiva. 

São, por isso, necessários mais estudos no que diz respeito ao desenvolvimento da 
linguagem e às repercussões sentidas pelos alunos em situação de risco educacional. É 
também premente a aplicação de instrumentos de avaliação de carater periódico e precoce de 
forma a avaliar e identificar as crianças com dificuldades na linguagem, e promover a 
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monitorização e evolução das suas aprendizagens, uma vez que as dificuldades na linguagem 
podem limitar as aprendizagens académicas a longo prazo (Cruz-Santos, 2019). 

Quanto mais prematuramente atuarmos, mais cedo conseguiremos detetar possíveis 
perturbações da linguagem e auxiliar os alunos no seu caminho para o êxito escolar e não para 
o insucesso (Cruz-Santos, 2019). Uma avaliação e intervenção realizadas numa fase primária 
promoverá um maior sucesso educativo e desenvolvimental de alunos em risco garantindo 
uma educação inclusiva de qualidade. 
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